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UM CRIME POR AMOR  

PREFÁCIO 

Em plena modernidade do mundo virtual, um homem solitário, recluso em casa devido às suas limitações físicas causadas por uma síndrome rara, se aventura no diversificado universo das redes sociais. Porém, o que parecia ser uma divertida distração acaba se tornando um caso de polícia quando ele se apaixona por uma bela jovem e decide envolver seu melhor amigo nessa história. A partir de então, começa um jogo perigoso de mentiras, paixão e ambição que o levará a um final trágico. 

CAPÍTULO 1 

Penitenciária Estadual de Lincoln, em Nebraska, nos Estados Unidos. Um policial caminha pelo corredor até uma das celas. 

— Sr. Sanders! — Aproximava-se da cela para abri-la. — Seu advogado veio vê-lo! 

Ao abrir a porta, um homem alto, loiro, de olhos verdes, magro, de aparência frágil, semblante triste e fisionomia abatida, estendeu as mãos para serem algemadas. Em seguida, saiu na companhia do policial até a sala de visitas, onde se sentou, de cabeça baixa, diante de seu advogado. 

— Austin? 

Ele não respondeu, mantendo o olhar no chão enquanto beliscava levemente a própria mão. 

— Estou falando com você, Austin! — insistiu Bernard. 

— Veio trazer boas notícias? — perguntou com ironia, sem erguer o rosto. 

— O julgamento será daqui a algumas semanas. Você irá a júri popular. 

— Que ótima notícia! — Deu um leve sorriso irônico. — Então, já pode ir, Bernard! 

Levantou-se, em menção de sair. 

— Katie está na cidade. 

Austin parou no mesmo lugar e voltou a se sentar. Seus olhos, antes vazios, agora brilhavam fixos no advogado. Por um breve momento, ouvir o nome dela trouxe de volta uma centelha de esperança. 

— Ela certamente veio para o julgamento. — Continuou Bernard. — Não sei por quanto tempo vai ficar. 

— Você a viu? 

— Não! Vi nos jornais esta manhã, uma matéria de Jayden Tompson. Está na primeira página de O Grande Foco! 

— Já imaginava... 

— Não sei como ele conseguiu essa informação antes de todo mundo... a imprensa não havia divulgado nada ainda. 

— Preciso falar com ela, Bernard. Preciso me explicar. 

— Austin, você sabe que ela não viria aqui voluntariamente. 

— Procure por ela. Diga que preciso vê-la, por favor! 

— Eu não posso fazer isso. Com Tompson no pé dela, vai ser difícil chegar perto sem causar alvoroço. 

— Por favor! 

— Não é recomendado procurá-la agora. Ela é uma das testemunhas de acusação. Se me virem com ela semanas antes do julgamento, podem pensar que estou tentando manipulá-la. Não é uma boa ideia. 

— Dane-se! — gritou, irritado, levantando-se bruscamente. — Você está a meu serviço! Quis ser o meu advogado a todo custo, então faça o que eu mando! 

— Mas não é tão simples como pensa, Austin, eu... 

— Então saia daqui! Vá embora! 

— Calma! Eu vou tentar entrar em contato, mas não garanto que ela queira falar. 

Austin respirou fundo, tentando se acalmar. Sentou-se novamente, levou as mãos ao rosto e começou a chorar, de forma descontrolada. 

— Me desculpe, Bernard! Eu não aguento mais isto aqui. Só quero me explicar com Katie. Preciso do perdão dela para morrer em paz! Estou definhando neste lugar. 

— Não fale isso. Vou provar sua inocência.— Pegou sua pasta. — Tenho que ir agora para acelerar os preparativos. 

— Por favor, fale com ela. 

— Vou tentar. Volto em breve. Cuide-se. 

De volta à cela, Austin deitou-se na cama e permaneceu em silêncio, cabisbaixo. Esse era seu comportamento desde que fora preso: isolado, quase não falava com ninguém. Entre os detentos, corriam boatos sobre o que ele havia feito, todos sabiam o que os jornais noticiavam, mas Austin nunca confirmara nada, nem mesmo para Rodd, seu único e mais próximo colega na prisão. 

— O que disse teu advogado? — perguntou Rodd. 

Austin virou-se de costas para ele, ignorando a pergunta. 

— Sempre ignorando todo mundo, não é mesmo, Sanders? 

Rodd, não se dando por vencido, levantou e sentou-se na borda da cama ao lado dele. 

— Parece que teu passado ainda mexe muito com você. Por que não se abre com alguém? Desabafa. 

Austin continuou mudo. 

— Por que não fala do que realmente aconteceu lá fora? Por que não se defende? 

— Vê se não enche, Rodd! 

— Por que não se abre? 

— Com você? — zombou Austin, virando-se para ele. — Por que iria me abrir com um homem que matou o próprio padrasto? 

— Foi um ato cometido sob efeito de drogas, eu não sou o monstro que a sociedade pensa! — defendeu-se Rodd. — Mas e você? Quem é você, realmente? 

— Também não sou o monstro que eles pensam! 

— Então me conte a sua versão da história. Mostre que não é o que dizem por aí. 

— Todos aqui já sabem o que aconteceu lá fora. 

— Sabem o que a imprensa diz, mas eu quero ouvir de você. Quero a verdade. 

— E o que adianta? Não vão acreditar em mim mesmo. 

— Tente. 

Austin virou-se completamente para ele e soltou um riso fraco. 

— Tá bom! Vou contar, mas não é porque quero me abrir, e sim porque você é muito insistente e chato.  

— Sou todo ouvidos... 

— Philip Simmons e eu éramos melhores amigos desde a escola. Ele sempre foi um gênio, bom aluno, adorava desafios. Sonhava em ser músico, mas suas limitações físicas nunca permitiram. Acabou se tornando um cientista brilhante. Philip tinha a Síndrome de Moebius, uma condição rara que causava paralisia parcial dos nervos cranianos. Isso o deixava com pouca expressão facial, dificuldade para falar, sorrir, comer e andar. Seus olhos eram cruzados e, mesmo após cirurgias nos pés, ainda tinha dificuldades de locomoção. Ele tinha vergonha de sua condição, não possuía muitos amigos e quase nunca saía de casa. Desde que se tornou cientista, passou a ser obcecado pela busca da cura para sua doença. Até onde se sabe, a síndrome de Moebius não tem cura, algo que lhe foi dito diversas vezes por seu próprio irmão, o Dr. Elijah Simmons. Ainda assim, Philip ignorava os avisos. Ele almejava a cura e estava disposto a tudo para alcançá-la, dedicando, inclusive, toda a sua vida aos estudos e pesquisas. 

— Desista, Philip! — dizia-lhe o irmão, Elijah, enquanto tomava seu chá. — Já te disse que não há cura para isso. 

— Se ninguém buscar, nunca haverá! — respondia Philip, imerso em seus livros de pesquisa. 

— Quantas vezes já tentou e fracassou? 

— Muitas! E vou continuar tentando. 

— Ah, Philip... — Elijah levantou-se, colocando a xícara na mesa. — Você acha que se existisse uma cura, eu já não o teria curado?  

— Acho que não. 

— Acha que não curaria o meu próprio irmão? 

— Você só pensa em você mesmo, Elijah. 

— Claro que não! Se eu fosse egoísta, não seria o profissional respeitado que sou. — Pegou o casaco. — Aliás, você deveria sair mais de casa, conhecer gente nova. Eu tenho um encontro, até mais tarde. 

— Bem que você poderia ser o médico que é com um pouquinho mais de humildade, não acha? 

Philip e Elijah moravam juntos, pois já não tinham mais pais. Desde muito jovens, foram morar em Lincoln. Elijah tornou-se um neurocirurgião bem-sucedido; além de trabalhar em um ótimo hospital, possuía sua própria clínica. Era um médico influente, muito requisitado no meio... um homem bonito e elegante, mas arrogante — alguém que exaltava, com vaidade, seu título de grande médico. Philip era o oposto do irmão: um homem bondoso, sempre muito atencioso. Mesmo dentro de seus limites, não media esforços para ajudar o próximo. Era um homem solitário; sua única diversão era passar horas nas redes sociais e, quando não estava navegando na internet, estava trabalhando em seu laboratório montado em casa. Ninguém além dele podia entrar lá sem sua permissão — Philip levava suas pesquisas e experiências muito a sério. Os dois eram milionários, herdaram uma grande fortuna dos pais, que eram influentes no ramo empresarial. Por ter vergonha de sua aparência, Philip nunca havia se relacionado amorosamente com ninguém, mas conversava com algumas mulheres pelas redes sociais — sem nunca mostrar o rosto. Foi assim que conheceu Alycia Sant’s, uma jovem roqueira, vestia-se sempre de preto, com piercings e maquiagem pesada. Ela estava longe de ser o que chamamos de “patricinha mimada”. De poucos amigos, a jovem era um tanto rebelde, mas era leal aos seus... apesar do jeito rude e de pouca maturidade, ela adorava Philip. Alycia tornou-se sua amiga a ponto de frequentar sua casa. Sempre que ia visitá-lo, passava o dia tocando bateria em seu quarto. Ele não podia tocar, mas tinha em casa vários instrumentos e, como ele e Alycia compartilhavam o mesmo gosto pela música, ele amava ouvi-la tocar. 

— Posso entrar? — falou ela da porta. 

— Alycia! — Philip animou-se. — Entre, querida! 

— Eu estava fumando no jardim quando vi o "Doutor Frankenstein" saindo! — ironizou, referindo-se a Elijah. — Aí resolvi vim te fazer companhia. 

— Você não gosta nem um pouco dele, né? 

— Na boa? Aquele homem é a arrogância em pessoa. Não sei como tu aguenta. 

— Talvez porque ele seja meu irmão. 

— Se ele fosse meu irmão, já tinha sumido com ele no porão. Por que não o mata e o enterra no jardim? — brincou ela. 

— Alycia! — ele riu, mesmo sem mostrar expressão. — Não faço isso porque não tenho força pra carregá-lo! 

— Eu carrego! 

A antipatia era mútua. Elijah detestava Alycia e, na verdade, detestava quase todo mundo. E eu, também não escapava desse desprezo. Na época, eu era cardiologista, recém-chegado ao hospital onde trabalhávamos, e estava crescendo profissionalmente. Isso o incomodava profundamente. Rachel Stewart Jones era a diretora do hospital, uma das melhores médicas da equipe, e namorada de Elijah. Eu e Rachel éramos grandes amigos. Minha aproximação com ela o incomodava bastante, por isso, algumas vezes ele tentou "jogá-la" contra mim, usando minha competência médica como argumento para me tirar da equipe e insinuar que eu tinha segundas intenções. 

— Merda! — reclamou Elijah, entrando irritado no restaurante onde almoçavam. — É cada motorista idiota nas ruas! Quase bateram no meu carro! 

— Calma, querido — pediu Rachel, com sua doçura habitual. — Estresse faz mal para o coração, já te falei isso. 

— É impossível manter a calma com tantos incompetentes! — Sentou-se, beijou-a relutantemente e continuou reclamando. — Pra piorar, logo cedo já vi uma "corva" no meu jardim. 

— Corva? — ela perguntou confusa. 

— Estou falando daquela garota insuportável, amiga do Philip. A Alycia. 

— Ah, sim! — Rachel sorriu. — Você implica muito com ela, amor. Deixa a menina, ela é uma das poucas pessoas que visita teu irmão. 

— E, pelo jeito, Philip não sabe escolher amigos! Você precisa ver o estilo da garota... parece mais uma personagem de filme de terror! 

— Nossa! — exclamou, sem conter o riso. — Os jovens de hoje se vestem assim. 

— Igual a um urubu? 

— Amor, ela é só uma menina. Pare de implicar. 

Ele pegou o cardápio. 

— E o seu "pupilo"? — mudou de assunto, em tom irônico. 

— Quem? 

— Austin Sanders! Quem mais seria? 

— Por que fala dele sempre com tanto desprezo? 

— Só você não vê, Rachel! Ele só é seu amigo porque quer subir na vida. É interesse puro. 

— Claro que não! Austin é um ótimo profissional e um grande amigo. 

— Você é ingênua! Conheço ele há anos. Austin frequenta minha casa há muito tempo, sei bem que tipo de pessoa ele é. 

— Eu também o conheço, e tão bom caráter ele tem, que é o melhor amigo do seu irmão. 

— É justamente por isso que digo que Philip não sabe escolher amigos. 

CAPÍTULO 2 

Naquele ano, o furacão Michael devastou a Flórida. Muitas famílias tiveram que deixar suas casas e se refugiar em outras cidades. Foi assim que Katie Lee Watson e o irmão chegaram a Nebraska. Sem conhecer a cidade e sem amigos, ela passou a navegar pelas redes sociais a fim de conhecer novas pessoas. Nessa busca, encontrou o perfil de Philip e, apenas com a intenção de amizade, enviou-lhe um convite, que logo foi aceito. 

— Bom dia, moça! — escreveu ele. — Seja muito bem-vinda, minha querida! 

— Obrigada, Sr. Henderson! 

— Apenas Philip, por favor! — pediu ele. — Ainda não me sinto um "senhor" — brincou. 

— Ok então, Philip! — ela respondeu com risadas. — E pode me chamar só de Katie. Também não sou nenhuma senhora ainda! 

— Entendido, Katie. — Ele enviou figurinhas animadas. — Desculpe a curiosidade, mas vi em seu perfil... você é da Flórida? 

— Sim. Acabei de me mudar para Lincoln. Vim fugir da destruição do furacão Michael. 

— Nossa, que terrível! Tenho visto os estragos na televisão. Sinto muito por você. 

— É, meu irmão e eu não tivemos escolha. 

— Entendo. Que pena que teve que deixar sua cidada. 

— Sim, mas pretendo voltar um dia. Por enquanto, vou reconstruir minha vida aqui. 

— Que bom. Aliás, eu também moro em Lincoln. 

— Sério? Que legal!  

— Sou natural de Omaha, mas moro aqui há muitos anos. 

— Que bom! Pelo menos já tenho alguém para me dar dicas da cidade — brincou ela, otimista. 

— Claro! Quando precisar... 

E assim, os dois passaram a conversar todos os dias. A cada mensagem, tornavam-se mais íntimos: brincavam, riam, debatiam e compartilhavam histórias engraçadas. Philip estava radiante, como poucas vezes se via; uma felicidade rara para quem vivia tão isolado. Claramente, Katie estava mexendo com seus sentimentos. O solitário cientista estava apaixonado, mas mantinha a discrição, pois tinha medo de ser rejeitado, por se achar feio e por causa de sua condição física. 

Eu conhecia bem o Philip, e numa tarde que fui visitá-lo, percebi logo que havia algo diferente. 

— O que está acontecendo? — perguntei. — Você está mais leve, sorrindo atoa. Até parece mais bonito! — brinquei. 

— Mentiroso! Sabe muito bem que não consigo sorrir. 

— Mas se pudesse, estaria gargalhando agora! Me diz, o que te deixou assim? 

— Aconteceram coisas boas nesses últimos meses. Eu conheci uma pessoa. 

— Sério? Que bom! 

— Sim. O nome dela é Katie Lee. 

— E estão namorando? 

— Não, seu bobo! Ela nem sabe que gosto dela desse jeito. 

— E por que não conta? 

— Você acha mesmo que uma mulher como ela iria querer alguém como eu? Uma aberração? 

— Não fale assim de você mesmo! A doença não define quem você é. Pessoas de bom coração olham para o interior, não para a aparência. 

— É fácil falar... Você é bonito, é saudável, anda por aí sem depender de ninguém. Olhe para mim! Não consigo sorrir, mal consigo andar, sou um fardo para todos. Que mulher iria querer isso? 

— Você está sendo injusto com ela e com você mesmo. Convide-a para um encontro. 

— Não! Não quero que ela olhe para mim com pena ou nojo. 

— Lembra da Alycia? Você dizia a mesma coisa dela, e olha só: hoje são amigos. Alycia não te trata com indiferença... 

— Alycia é uma menina! Eu estou falando de uma mulher, no sentido de se interessar por mim. Eu estou falando de amor, Austin! De querer que ela me veja como um homem de verdade. 

— Você é muito teimoso. 

— Eu só cansei de viver aprisionado neste corpo. 

— O que disse? — Como ele falou quase que sussurrando, eu não conseguir entender. 

— Nada... só disse que sou feio mesmo. 

— Philip, pense bem. Você fala com ela há tanto tempo. Acha mesmo que, depois de toda essa conexão de vocês, ela iria te desprezar? 

Ele ficou em silêncio, pensativo. 

— Responde. Você acha que ela iria te rejeitar? 

— Não sei. 

— Se acha que sim, então por que continua alimentando esse sentimento? Por que fala com ela todo esse tempo? 

— Eu não sei! Não sei! — falou, exaltado. 

— Você sabe, lá no fundo sabe que ela não ligaria para isso. Você está só com medo de ser feliz. 

Ele respirou fundo tentando acalmar-se, ficou um tempinho calado de cabeça baixa. 

— Eu já vou. — Calcei os sapatos e levantei — depois conversamos. 

— Espere. — Pediu levantando a cabeça. — Sente-se! 

— Você está irritado, é melhor conversar depois. 

— Por favor, Austin, sente-se! — Ele pediu interrompendo. 

— Está bem. — Sentei novamente e o ouvir. 

— Ela é simplesmente maravilhosa, educada, atenciosa, gentil, meiga, doce... eu poderia ficar o dia inteiro falando de suas qualidades. Ela me diz palavras lindas com tanta ternura e naturalidade, posso ver na forma de se dirigir a mim que seus sentimentos são puros e verdadeiros, mesmo que esses sejam só de amigos. Por isso me apaixonei por ela tão rápido! Nesse pouco tempo, tenho me sentido tão bem, como nunca me senti antes... Quando estou falando com ela me imagino em sua frente, imagino seus gestos, seus movimentos, suas expressões... Me imagino caminhando de mãos dadas com ela ou até mesmo sentados juntos de baixo de uma árvore no parque, lendo um livro. Sonho deitado ao seu lado na grama e segurando sua mão. Quando passo algumas horas sem falar com ela, parece que estou há dias, sinto sua falta, penso nela o tempo todo. Quando estou conversando com ela parece que o mundo é só nosso, não consigo mais me ligar no que está ao meu redor, só nela. 

— É meu amigo, claramente está apaixonado! — Dei um sorriso. — E quer saber de uma coisa? Ela também gosta de você, não só como amigo. 

— Você acha? 

— Tenho certeza! — Afirmei. — Tá na cara que ela gosta de você, e não estou dizendo isso só por ser seu amigo, mas da forma como você a descreve dá pra perceber. 

Senti uma certa esperança no olhar dele. 

— Marque um encontro, não precisa ter medo. Tá vendo? Ela nunca te viu e gosta de você, uma prova de que não é de sua aparência que ela gosta, é de você, é do seu interior! Pense bem. 

— Não sei, ainda é cedo para marcar um encontro.  

— Tudo bem, você quem sabe, mas pense bem... — levantei outra vez — tenho que ir! Passo por aqui outra hora. 

Quando me aproximava da saída, eis que Ethan chegava. 

— Boa tarde Sr. Sanders! 

— Boa tarde. — Sussurrei discretamente para ele. — Que bom que chegou, leve seu patrão para um passeio. Sabe que ele é teimoso e provavelmente vai dizer não, mas insista. 

— Pode deixar Sr. Sanders. 

Dei-lhes os típicos três tapinhas de leve no ombro e saí. 

— Boa tarde Sr. Simmons. 

— Boa tarde, Ethan, preciso que vá ao mercado. 

— Irei sim Sr. Simmons, mas dessa vez não irei sozinho, o senhor irá comigo. 

— Sabe que prefiro ficar em casa, não se preocupe, ficarei bem, pode ir. 

— Por favor, senhor... eu insisto. 

— Por que? 

— Porque o senhor passa muito tempo aqui sozinho, mal sai, ir ao mercado o fará bem. 

— Isso me parece ideia de Austin! 

— Sim, mas ele está certo. 

— Ele é um intrometido, isso sim. — brincou. — mas vocês venceram, eu irei. 

— Você vai gostar. Depois podemos ir ao parque. 

— Esquece Sr. Ethan Mitchell, irei somente ao mercado. 

— Está bem, senhor. — concordou sorrindo. 

O jovem Ethan Mitchell Reed era motorista particular de Philip, casado com a fotógrafa Melanie Hughes Mitchell, pai de dois meninos. Era um homem reto, competente, de extrema confiança de Philip. Sempre prestativo e à disposição de seu patrão, tornou-se mais que um empregado, era seu amigo íntimo! 

Philip com seu coração generoso adorava presentear seus amigos, e como Alycia acabara de completar dezoito anos, ele lhe deu de presente um caríssimo carro de luxo. Após uma noite de festas regadas a bebidas e outros entorpecentes, Alycia voltava para casa dirigindo embriagada, quando perdeu o controle e bateu numa árvore. Com apenas alguns leves arranhões, ela foi presa. Como estava muito bêbada, não soube dizer com clareza à Polícia que havia ganhado o carro, então os policiais pensaram que ela o havia roubado, já que o financiamento estava no nome de Philip.  

— Sr. Simmons? 

— Sim. 

— Sou o Tenente Sanders, Andrews Dan Sanders. — cumprimentou com um aperto de mãos. — Desculpe chamá-lo aqui à essa hora da manhã, mas a Srta. Sant's foi presa dirigindo o seu carro.  

— Oh, não amigo, deve haver um engano, este homem dirige o meu carro. — Apontou para Ethan. — Meu motorista. 

— Bom, a Srta. Sant's foi presa completamente alcoolizada dirigindo um carro que está documentado em seu nome. 

— Ah, sim — fingiu não saber de quem se tratava — está falando de Alycia Sant's? 

— Sim. 

— Eu dei o carro a ela! 

— O senhor emprestou o seu carro para ela? Foi isso? 

— Não, amigo! Eu lhe dei de presente. 

— Por favor, Sr. Simmons, sem brincadeira, eu estou falando de um carro de luxo... 

— Eu não estou brincando, Tenente. — interrompeu com sua leve expressão de riso. — Dei a Alycia de presente de aniversário, por isso está financiado em meu nome. 

Andrews o fitou calado, ao mesmo tempo olhava para Ethan com uma expressão de dúvida, querendo que ele lhe confirmasse a história. 

— Pois bem, então Sr. Simmons, como sabe, a Srta. Sant's está presa pelo ocorrido. Vai pagar a fiança ou devo deixá-la presa? — ironizou. 

— Não só a fiança, como também os danos do carro e do conserto. — Philip provocou. 

— É o namorado dessa moça, ou algum parente? 

— Não, somos apenas bons amigos. 

— E que amigo. — Ironizou outra vez. 

— Mas alguma coisa, Tenente? 

— Não, não há mais nada. 

— Podem liberá-la então? 

— Sim, mas primeiro terá que passar pelo processo de dispensa de fiança. Vá até aquela sala e lá tomará todos os procedimentos dentro da lei para soltá-la, o sargento Scott o acompanhará... Joseph, por favor, leve o Sr. Simmons até a sala. 

Logo que Philip saiu, Andrews se aproximou de Ethan, ainda surpreso com a postura de Philip diante da situação. 

— Então, você trabalha para o Sr. Simmons? 

— Sim senhor! Sou seu motorista particular. 

— Hum! — alisava o cavanhaque e balançava a cabeça em sinal de concordância. — Ele é sempre tão generoso assim? 

— Sempre, o Sr. Simmons tem um grande coração. 

— Eu vi. — continuou alisando o cavanhaque. — Diga-me, Senhor?... 

— Mitchell. Ethan Mitchell. 

— Sr. Mitchell, esse Philip Simmons, é o mesmo Philip, irmão do Dr. Elijah Simmons? 

— Sim, o senhor conhece o Dr. Simmons? 

— Oh, não — respondeu com um largo sorriso — ouço muito falar, mas não o conheço pessoalmente. Mas o meu irmão sim, inclusive meu irmão e o seu patrão são amigos. 

— Nossa! O senhor é irmão do Austin? 

— Sim, vejo que o conhece. 

— Claro, o Sr. Sanders frequenta a casa dos Simmons. Ele falou que tinha um irmão, mas não disse que era um policial. 

— Por segurança, rapaz. — sorriu brincando. — Sente-se, seu patrão pode demorar. Aceita um café? 

— Sim, obrigado! 

Minutos depois, Philip voltou acompanhado por Alycia. O efeito do álcool já tinha amenizado. 

— Como se sente Srta. Sant's? — Ethan lhe perguntou. 

— Com dor de cabeça, mas dá pra viver! 

— Teve sorte! — Andrews acrescentou. — Poderia ter morrido. 

— Na boa, alguém te perguntou? —  respondeu ríspida. 

— Alycia! — Philip a repreendeu. — Seja mais educada com o Tenente. 

— Tudo bem Sr. Simmons, essa é a forma educada dos jovens de hoje. — Ironizou com um certo tom de deboche. — Espero que a Srta. Sant's tenha aprendido a lição, agora sabe os perigos de beber e dirigir! 

— Tenho certeza que ela aprendeu sim — Philip completou — obrigado por sua atenção, Tenente Sanders, foi muito atencioso conosco! 

— Quero ressaltar também que ela cometeu direção imprudente. — Declarou Andrews. 

Hoje eu entendo porque Andrews relevou aquele crime da Alycia, ele queria passar para Phillip a imagem de bom sujeito, mas com um intuito malicioso, pois ele não era bom sujeito e não tinha empatia com pessoas como Alycia. 

— Mas vamos fingir que isso não aconteceu. 

— E porque esse gesto tão caridoso ao ponto do Tenente descumprir a lei? — Phillip perguntou com sagacidade. 

— Era o mínimo que eu poderia fazer pelos amigos do meu irmão! 

— Irmão? 

— Ele está falando do Austin. — Ethan esclareceu. — O Tenente Sanders e o Austin são irmãos! 

— Que maravilha! Fico muito honrado em conhecê-lo! 

— Igualmente! 

— Que bom, tenho que ir, vou entregar esta criatura aos pais. — Referiu-se a Alycia. — Diga ao Austin para aparecer lá em casa, e faço questão que vá também. 

— Direi, e quando puder irei sim. 

— Vou aguardar pela sua visita. 

— Pois aguarde. — sorriu. 

— Até breve, Tenente. 

Andrews e eu morávamos juntos, mas por conta da nossa rotina de trabalho mal nos víamos, era raro um dia em que passássemos juntos. Mas naquele dia, por algum motivo, Andrews não quis sair como sempre fazia quando estava de folga, preferiu ficar em casa assistindo ao jogo de baseball. Quando cheguei fiquei surpreso ao encontrá-lo na sala bebendo e vendo TV. 

— Não esperava encontrá-lo em casa agora. 

— Hoje não estou com vontade de sair, o Boston Red vai jogar. 

— Desde quando gosta de baseball? Ou melhor, desde quando virou torcedor do Boston Red? 

— Apostei com Joseph. 

— No Boston? 

— Sim. 

— Eu apostaria no Oakland Athletics. 

— E você? Desde quando entende de baseball? 

— Não entendo nada. Vou tomar um banho. 

— Espere um pouco, senta aí, eu pedir uma pizza! 

— Tão generoso! — brinquei e sentei. — Vou aceitar a pizza. 

— Você não imagina com quem eu estive hoje! 

— Com quem? 

— Com seus amigos — fez uma pausa e tomou um gole de sua bebida — Philip Simmons, seu motorista, e uma garotinha muito rebelde! 

— Alycia? — sorri, e perguntei. — Onde os conheceu? 

— Na delegacia. 

— Sério? O que houve? 

— A menina estava dirigindo bêbada — fez outra pausa para outro gole... — acabou batendo o carro. 

— Por que será que não estou surpreso com isso? 

— Surpreso vai ficar agora. — Botou o copo sobre a mesa. — O Simmons deu de presente para a garota, nada mais nada menos que, um luxuoso carro caríssimo! E sabe o que ela fez? Bateu o carro! 

— O Philip adora a Alycia! 

— Só? — Questionou surpreso. — É só isso que tem a dizer? 

— O que você queria que eu dissesse? 

— Austin, ele deu um carro de luxo pra ela, e não foi um carro qualquer, estou falando de um carro que custa mais de dois milhões de dólares! Sabe o que isso significa? 

— Não, não sei, mas estou mais preocupado com Alycia, ela se machucou? 

— Não, teve só alguns arranhões, nada grave. Era mais fácil ter morrido por coma alcoólico! 

— Nossa! — exclamei fazendo pouco caso. 

— Esse teu amigo deve nadar na grana! — Falou me encarando, a fim de que eu confirmasse. — Pois pra dar um carro de luxo a uma menina irresponsável, só pode ser podre de rico! 

— Não sei. — ignorei tentando mudar de assunto. — A pizza está demorando, vou tomar um banho e deitar, estou cansado! 

— Por que nunca me falou muito sobre o Philip? 

— Como assim? 

— Não me disse que ele era tão rico assim. 

— Eu não sei da vida do Philip, somos apenas amigos, sobre a intimidade dele nunca me interessei em saber — levantei — vou tomar banho. 

— Mas sobre sua condição física você sabia, porque nunca me falou? 

— Sei lá, nunca achei que um dia você iria querer saber, a gente mal se vê, mal conversa. 

— Hum! — Murmurou. — É algum dano cerebral? 

— Não, Philip é portador da síndrome de Moebius. 

— Síndrome de Moebius? 

— É uma síndrome rara. 

— Nunca ouvir falar! 

— Mas por que todo esse interesse em torno do Philip? 

— Não é interesse — respondeu com um ar de riso — é nítida as dificuldades que ele tem em falar, se movimentar, sorrir... o cara quase não tem expressão... 

— São as consequências da síndrome. — Me retirei a fim de parar com o assunto. — Guarde o meu pedaço de pizza pra mais tarde. 

— Não quer mesmo esperar? 

— Não, "hoje tô morto"! 

— Tá bem, você que sabe. 

Andrews era prestativo, educado, e até gentil, quando queria, pois no seu dia a dia, era arrogante, grosso, egoísta e muito mal-humorado. Era mulherengo e sempre saía com garotas de programa, muitas vezes levava elas para casa. Ele tinha um caso com a perita criminal, Trayce Ramirez; eles mantinham a discrição no trabalho, pois Trayce era casada! Ele também tinha a irritantemente mania de alisar o cavanhaque, principalmente quando era sarcástico, e também era temperamental, por causa disso tinha poucos amigos. Seu amigo mais próximo era Joseph Scott, que também era seu companheiro nas missões policiais. 

CAPÍTULO 3 

Havia pouco tempo que Katie e seu irmão haviam se mudado para Lincoln, por isso ainda não tinham muitos amigos. Nesse período, ela fez apenas uma amizade mais próxima: Bruna Khalil Cavalcante, uma brasileira que já morava na cidade há alguns anos. Elas se conheceram em uma exposição de artes e, como ambas eram pintoras e ainda não tinham reconhecimento, vendiam suas telas nas ruas para turistas e moradores locais. 

Bruna sonhava em se tornar uma grande artista, ver suas obras nos maiores museus do mundo e, um dia, abrir uma escola de artes para crianças carentes no Brasil. Katie, por outro lado, pintava por hobby e também dava palestras sobre causas sociais. Ela tinha talento e amava o que fazia, mas só começou a levar a pintura a sério e a expor seus trabalhos com frequência após o diagnóstico de seu irmão, Charlie. 

Charlie Bennet Lee Watson, ex-jogador de futebol americano, foi diagnosticado com um tumor cerebral que afetava as áreas responsáveis pelas funções motoras. Em consequência disso, ele perdeu os movimentos das pernas, ficando parcialmente paralisado. No entanto, era algo que poderia ser revertido com a remoção do tumor; porém, a cirurgia era muito cara, e eles não tinham condições de pagar. Desde então, ele mergulhou em uma profunda depressão, perdendo o gosto pela vida. Vendo aquilo como a única chance de salvá-lo, Katie dedicou-se a vender quadros para arrecadar o valor necessário para a cirurgia. 

Após mais uma jornada exaustiva nas ruas sem muitas vendas, as amigas voltaram para casa. Depois do almoço, sentaram-se para descansar enquanto Charlie dormia no quarto ao lado. 

— Você devia tentar incentivá-lo a dar uma volta — sugeriu Bruna. 

— Ele não quer, já tentei. Se recusa a sair de casa, não tem ânimo para mais nada. 

— Isso não é bom. 

— Eu sei... Tenho medo de deixá-lo sozinho — sussurrou Katie, para não acordá-lo. — Tenho medo de que, quando voltar, ele tenha feito alguma loucura. 

— Ai, amiga, nem fala isso. 

— É um medo real! 

— Então por que o deixa sozinho? 

— Você não sabe como ele é teimoso? — explicou Katie, olhando rapidamente para a porta do quarto. — Não aceita que eu contrate ninguém para ficar com ele. Diz que quer ser independente, não quer "babá", se recusa a depender de alguém. 

— Mas, queira ou não, ele depende. 

— Shhh... Fale baixo! 

— Ele depende de você — insistiu Bruna, em voz baixa. 

— E isso o deixa pior! Ele se sente um fardo, tem aquele orgulho de homem. 

— Orgulho é o sobrenome dele — brincou Bruna. — Mas vamos conseguir, tenho certeza que vamos vender esses quadros e juntar o dinheiro. 

— É o que eu mais quero — sorriu Katie, tentando se manter otimista. 

— E aquele rapaz que você me falou? O Philip... Ainda fala com ele? 

— Sim — respondeu, sorrindo. — Gosto muito de conversar com ele, me sinto bem. 

— Já sei o que é isso... Se chama paixão! — Bruna riu. — Você está se apaixonando, amiga! 

— Claro que não. 

— Claro que sim, assume logo! 

— Talvez... — Katie sorriu timidamente. — Faz tanto tempo que não me apaixono por alguém, que já nem sei mais como é. 

— Então se permita! Marca de sair com ele. 

— Sair? — franziu a testa. — E se ele não gostar de mim? 

— Gosta sim! Se não gostasse, já tinha parado de falar. 

— Talvez seja só educação. 

— Óbvio que não! Pare de criar dificuldades. Está na cara que ele também está interessado. 

— Não sei... Ele é maravilhoso, atencioso, educado... Mas nunca me falou de sentimentos, fico insegura. 

— Talvez ele também tenha vergonha. 

— Talvez... 

— Ele é bonito, pelo menos? 

— Na verdade, não sei... Nunca o vi. 

— O quê?! — Bruna arregalou os olhos. — Como fala há tanto tempo com alguém e nunca viu a cara dele? 

— Não me importa a aparência. Gosto do jeito que ele é, de como me trata. 

— Amiga, vivemos em um mundo onde muita gente se disfarça de bom. Acho melhor você saber com quem está falando. 

— Eu sei. 

— E pense bem: se ele nunca mandou uma foto, é porque está escondendo algo, não acha? 

— Nunca pensei por esse lado. — Katie ficou pensativa. — Realmente, a beleza interior é o que importa, mas você tem razão. É bom sabermos quem está do outro lado. 

— Pois então! Já estava mais do que na hora, até eu estou curiosa! 

Naquele dia mais tarde, acontecia a festa de confraternização do hospital onde eu trabalhava. Era um evento elegante, que reunia a alta sociedade e premiava os profissionais que mais se destacaram no ano. Entre os nomes de prestígio estavam a Dra. Rachel Stewart e Elijah Simmons.  

Elijah estava acostumado a levar o troféu de melhor médico, mas naquele ano, eu venci. A rivalidade era clara: ele tentava sorrir, mas seu olhar e o sorriso irônico entregavam a raiva que sentia por dentro. 

— Parabéns, Sanders — disse, com um ar superior. — Acho que você mereceu. 

— Acha? — provoquei. 

— Na verdade, não. Aqui tem gente mais qualificada — brincou, mas com tom de deboche. 

— Como você, por exemplo? — repliquei, com o mesmo sorriso cínico. 

— Você quem diz. 

Ao ver Rachel se aproximando, ele mudou imediatamente a postura, agindo como se nada tivesse acontecido. 

— Eu estava te procurando — disse ela. 

— Só estava parabenizando o Sanders, querida — segurou sua mão e beijou-a no rosto. 

— Que bom, eu já o parabenizei também. 

A festa seguia quando fui apresentado a Jayden Tompson, um empresário e dono do jornal O Grande Foco, grande amigo de Elijah. Foi a primeira vez que nossos caminhos se cruzaram. 

— Sanders, quero que conheça meu amigo, Tompson. 

— Olá, é um prazer — apertamos as mãos. 

— O prazer é meu. Elijah me falou muito de você. 

— Imagino... 

— Parabéns pelo prêmio. Para vencer este cara aqui, tem que ser muito bom mesmo. 

— Não chego aos pés dele. 

— Com certeza não — concordou Elijah, sem nenhuma modéstia. — Vai ter que correr muito para chegar onde eu estou. 

— Sei disso. — Concordei apenas para encerrar o assunto. A presença deles era desconfortável; dois lobos vestidos em ternos caros. 

— Com licença, estou esperando alguém que acabou de chegar. — E me retirei o mais rápido que pude. 

Enquanto isso, Jayden colocava a mão no ombro de Elijah. 

— Doutor, estou surpreso! Está segurando a onda muito bem. Sei como deve estar difícil engolir essa derrota, principalmente para ele. 

— Não estou fingindo nada. 

— Ah, Elijah! Eu te conheço. Sei que está amargando essa derrota. 

— Ele é um bom médico! Mereceu. 

— Mais do que você? 

— O prêmio foi dado a ele, não foi? — respondeu seco. 

— Não foi isso que perguntei. 

— Dane-se! Não tem nada melhor para fazer? 

— Claro que tenho. Sei que está se roendo de raiva! 

— Sim, estou! Satisfeito? — explodiu. 

— Dá para ver nos seus olhos — sorriu Jayden, tripudiando. 

— Hoje você está insuportável! 

Naquele momento, Melanie se aproximou. Ela era fotógrafa do jornal de Jayden e esposa do motorista de Phillip. 

— Melanie, venha aqui — chamou Jayden. — Tire uma foto nossa para primeira página de amanhã. 

— Claro, já tirei as outras como pediu. 

— Obrigado. Conhece o Elijah? 

— Sim, claro! — sorriu ela. — Sou esposa do Ethan, o motorista do seu irmão. 

— Dispenso apresentações — Elijah falou de forma ríspida, virou as costas e saiu. 

— E a foto? — gritou Jayden. — Elijah? 

— Tire com o Sanders, hoje o protagonista é ele — respondeu sem parar, tratando todos com total desprezo. 

— Nossa! — exclamou Melanie, chocada. — Meu marido sempre disse que ele é grosso, mas não imaginava tanto. 

— Hoje ele não está em um bom dia — justificou Jayden. 

— E por isso tem que tratar os outros como lixo? 

— Bem feito! Você é só esposa do motorista do irmão dele, isso não é nada — disse Jayden, friamente. — Volte ao trabalho, quero essas fotos ainda hoje. 

— Miserável nojento! — sussurrou ela, irritada. — Tomara que caia e quebre o pescoço! 

Eu, por outro lado, estava feliz. Como tinha dito, esperava por alguém: Bernard Williams, meu advogado e amigo desde a adolescência. 

— Pensei que não viria — falei baixo. 

— Não ia te deixar na mão. Tive um imprevisto por isso me atrasei.  

— Mas chegou na hora exata. 

— Que nada, perdi a entrega do prêmio — ele me abraçou. — Parabéns, amigo! É incrível ver você conquistando tudo isso. 

— Valeu! — retribuí o abraço. — Mas na verdade você chegou bem na hora certa, justo quando eu estava prestes a provar do veneno da inveja do Elijah. 

E rimos, enquanto eu lhe contava toda a situação que havia acontecido minutos antes. 

CAPÍTULO 4 

Katie continuava conversando com Philip, mas desde a última conversa com Bruna, ela estava intrigada. Estava curiosa para ver o rosto do homem por quem estava se apaixonando. 

Numa noite, ambos estavam acordados, conversando até tarde como sempre. Katie queria pedir uma foto, mas estava envergonhada, sem saber como tocar no assunto. Até que a oportunidade surgiu. 

— Você é tão linda, Katie! Estou encantado com sua beleza. 

— Ah, Philip, você é tão gentil! Eu também estou encantada com a sua beleza interior — brincou ela — mas também gostaria de ver a exterior. 

— Seja mais franca, minha querida! 

— Quis dizer que quero vê-lo. Quero ver o seu rosto. 

— Por quê? — ele perguntou, inseguro. — Minha aparência faz diferença para você? 

— Não, nenhuma! Mas eu gostaria de vê-lo, não quero mais ficar imaginando como você é! 

— Ah, minha querida Katie! Eu sei que não vai gostar do que vai ver. Sou um homem feio! 

— Para mim você não é feio, de jeito nenhum! Não me apaixonei pela sua aparência! 

— O quê? — ele pareceu surpreso. — É sério isso, Katie? 

— Sim. Estou apaixonada por você, Philip. 

— Mas... eu pensei que... 

— Seja lá o que tenha pensado, pensou errado! — Ela sorriu. 

— Pensei que você gostasse de mim só como amigo, porque nunca demonstrou outro sentimento? 

— Tive medo... Medo de ser rejeitada. 

— Ah, querida! Rejeitar você? Você é tudo o que eu mais quero. 

— Então por que não disse nada também? 

— Na verdade, eu que tinha medo de ser rejeitado — ele mandou um emoji de risada. 

— Eu nunca faria isso. Você me faz tão bem, nunca te rejeitaria. 

— Não sabe a alegria e o alívio que sinto em saber disso. 

— Seu bobo! — brincou ela. — Agora deixa eu ver você, mostre-me seu rosto! 

— Oh, Katie! Eu sei que não vou te agradar. 

— Já disse que para mim você é lindo de qualquer jeito. Deixa eu ver a face do homem por quem me apaixonei. 

Ele ficou alguns minutos sem responder. 

— Philip? 

Ela insistiu, mandando várias mensagens. 

— Philip, você está aí? 

— Estou aqui, minha querida! 

— Por que não respondia? 

— Estava escolhendo uma boa foto. — Mais risadas. 

— Finalmente vou conhecê-lo. 

— Sim. 

Ele então enviou a imagem. Katie olhou, maravilhada e satisfeita. 

— Nossa, Philip! Não entendo por que tinha tanta vergonha. Você é lindo! 

— Eu não me acho bonito. 

— Mas é! Deixe de modéstia e aceite logo: você é muito gato! — sorriu novamente. 

Mas o pobre Philip não estava nada feliz. Movido pelo medo e vergonha de mostrar sua verdadeira aparência, ele cometeu um grande erro: Phillip enviou a minha foto. Algo que ela e eu só iríamos descobrir tempos depois. 

No dia seguinte, Katie encontrou Bruna novamente no ateliê de casa. Elas se preparavam para uma exposição de arte para artistas amadores, onde venderiam suas telas. Pintavam enquanto conversavam, e Katie, eufórica, contou tudo e mostrou a foto. 

— Amiga! — Bruna largou o pincel, boquiaberta. — Que homem é esse?! Um verdadeiro deus grego! 

— Acredita que ele não queria mandar a foto com medo de eu achá-lo feio? 

— Feio? — Bruna franziu a testa. — Se esse homem é feio, então eu não sei o que é beleza pra ele. 

— Ele só é inseguro, não sei por quê, mas é... 

— Pode ser inseguro, mas feio ele não é, isso com certeza! 

— Eu sei — Katie puxou o celular da mão da amiga, rindo — mas tira o olho, que eu achei primeiro! 

— Tá bom, já tirei — Bruna riu, voltando a pintar. — Mas falando nisso... você disse que ele se declarou. Ele te pediu em namoro? 

— Não, mas acho que ia pedir, mas deve ter ficado com vergonha, ou sei lá. 

— Realmente, ele é muito inseguro. Será que não está escondendo algo? 

— Como o quê? — Katie parou de pintar, olhando séria. 

— E se esse homem da
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